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ORQUIECTOMIA BILATERAL EM CÃO COM ECTOPIA TESTICULAR: RELATO DE CASO
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Resumo:
A orquiectomia bilateral é um procedimento cirúrgico amplamente utilizado na clínica de pequenos animais, indicado tanto para controle reprodutivo quanto para tratamento de afecções testiculares. O presente trabalho descreve o caso de um cão macho, da raça Husky Siberiano, com aproximadamente 1 ano e 10 meses de idade, atendido no hospital veterinário Adílio Santos Azevedo-IFPB, apresentando ausência dos dois testículos na bolsa escrotal. Durante a avaliação clínica, observou-se ectopia testicular, sendo possível a palpação parcial de um testículo na região inguinal. Exames complementares foram solicitados, incluindo hemograma e ultrassonografia abdominal. O diagnóstico presuntivo foi de ectopia testicular, sendo indicada a realização de orquiectomia bilateral. O prognóstico foi considerado favorável. A abordagem cirúrgica adequada é essencial nos casos de testículo ectópico, pois sua permanência fora da bolsa escrotal causa prejuízo à espermatogênese, levando à infertilidade e alterações degenerativas. Além disso, aumenta o risco de neoplasias testiculares e de torção testicular, uma condição aguda que pode evoluir para necrose. Conclui-se que a intervenção cirúrgica precoce é essencial para evitar complicações futuras associadas ao criptorquidismo. 
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Introdução:

O criptorquidismo é definido como um defeito congênito caracterizado pela ausência da descida completa de um ou de ambos os testículos para o escroto (PORTUGAL; VALENÇA, 2026). Na espécie canina, representa uma das anomalias reprodutivas mais frequentes, com prevalências descritas entre 0,8% e 10%, sendo mais comum em animais de raça pura (PORTUGAL; VALENÇA, 2026). A etiologia é considerada hereditária, 


provavelmente de base poligênica, o que torna a reprodução de animais afetados desaconselhável (REIS et al. 2021). A permanência do testículo em ambiente de temperatura elevada predispõe o órgão à degeneração tecidual e aumenta significativamente o risco de torção e neoplasias, como o sertolioma e o seminoma ( MOYA et al., 2021; PORTUGAL; VALENÇA, 2026). O diagnóstico baseia-se no exame físico sistemático e pode ser confirmado por exames de imagem (REIS et al,. 2021). O presente trabalho descreve a abordagem cirúrgica de uma orquiectomia bilateral de testículos ectópicos em um Husky Siberiano.

Relato de caso: 

Foi atendido no Hospital Veterinário IFPB, um cão macho, da raça Husky Siberiano, com peso aproximado de 20 kg e idade de 1 ano e 10 meses. Na inspeção o paciente encontrava-se ativo, alerta e responsivo. Durante a anamnese, o tutor relatou que o animal não apresentava alterações clínicas aparentes, porém observava ausência dos testículos na bolsa escrotal. Ao exame físico geral, o paciente apresentava parâmetros fisiológicos dentro da normalidade, com leve dispneia e inquietação. No exame físico constatou-se ausência dos testículos na bolsa escrotal. À palpação, o testículo direito foi identificado na região inguinal, enquanto o esquerdo não foi completamente palpável, sugerindo localização ectópica. Foram solicitados exames complementares, incluindo hemograma, bioquímico para a dosagem de ALT, fosfatase alcalina, ureia, creatinina e ultrassonografia abdominal. Após confirmação do diagnóstico de criptorquidismo bilateral, o paciente foi submetido à orquiectomia bilateral por abordagem inguinal direta, devido à localização subcutânea dos testículos ectópicos. O testículo direito encontrava-se na região inguinal e o esquerdo adjacente ao canal inguinal. Após tricotomia e antissepsia da região, realizou-se incisão cutânea, divulsão do tecido subcutâneo, identificação e exteriorização dos testículos, seguida de ligadura do cordão espermático e remoção bilateral. Posteriormente, foi realizada síntese do tecido subcutâneo e dermorrafia. No pós-operatório, foram administrados dipirona e meloxicam, além da utilização tópica da pomada Ganadol®, associados às orientações quanto ao repouso e cuidados com a ferida cirúrgica. O paciente apresentou recuperação satisfatória, sem complicações, com evolução clínica favorável.

Resultados e discussão:

O diagnóstico de criptorquidismo bilateral foi confirmado pela palpação e ultrassonografia. Estatisticamente, o testículo direito é o mais afetado em cães devido ao seu posicionamento embrionário mais cranial e trajeto de descida mais longo (PORTUGAL; VALENÇA, 2026). A escolha da orquiectomia bilateral como tratamento de eleição justifica-se não apenas pela remoção das fontes de hormônios andrógenos responsáveis por comportamentos indesejados, mas, principalmente, pela prevenção de complicações frequentemente associadas ao criptorquidismo, como degeneração testicular, torção do cordão espermático e desenvolvimento de neoplasias testiculares (MOYA et al., 2021; REIS et al., 2021). A permanência dos testículos em regiões ectópicas expõe o tecido testicular a temperaturas superiores às fisiológicas do escroto, favorecendo alterações degenerativas e comprometendo a espermatogênese. Além disso, testículos retidos apresentam maior predisposição ao desenvolvimento de neoplasias, especialmente seminoma, sertolioma e tumor de células intersticiais, podendo ocorrer 



inclusive em animais jovens (REIS et al., 2021). Outra complicação relevante é a torção testicular, considerada uma afecção aguda que pode evoluir para comprometimento vascular e necrose do órgão, tornando a intervenção cirúrgica precoce fundamental para evitar agravamentos clínicos (MOYA et al., 2021). A via inguinal direta foi adequada para o animal, pois os órgãos estavam em localização subcutânea, evitando a invasividade de uma celiotomia (PORTUGAL; VALENÇA, 2026). A utilização de fármacos anti-inflamatórios e analgésicos no pós-operatório garantiu uma recuperação estável do paciente, cujo prognóstico foi classificado como ótimo. Dessa forma, o diagnóstico precoce e a intervenção cirúrgica adequada são determinantes para o bem-estar e qualidade de vida de cães criptorquidas (PORTUGAL; VALENÇA, 2026). 

Conclusão:

A orquiectomia bilateral mostrou-se a conduta mais indicada para o caso descrito, sendo essencial para prevenir complicações futuras, como neoplasias e alterações hormonais.O diagnóstico precoce do criptorquidismo e a intervenção cirúrgica adequada são fundamentais para garantir a saúde e qualidade de vida do animal.
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